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Syndicato de fazendeiros

Lem os no < D iário P op u lar » e com a 
devida venia transcrevemos o seguinte 
artigo :«Uma das nossas constantes preoccupa- 
ções, póde mesmo dizer-se de todas ellas 
a  mais constante, ó p rocurar no estran ­
geiro os braços de que necessitamos. P a ra  
encontrar esses braços, pa ra  traze r aqui 
os trabalhadores agricolas, concordamos na 
inscripção, no orçam ento do E stado, de 
créditos consideráveis ; nenhum  sacrifício 
nos custa porque a necessidade que se 
tra ta  de satisfazer é im periosa entre todas, 
ó im prescriptivel.

Ora, apezar do dinheiro dispendido e do 
esforço dos poderes públicos, o num ero de 
im m igrantes introduzidos tem  sido sempre 
insufficiente.E ’ por esta razão, que o prim eiro artigo 
do program m a de um  syndicato de fazen­
deiros, deveria, na nossa opinião, como 
hontem  o dissemos, limitar-se a procura, 
no estrangeiro e ao respectivo contracto 
por conta dos syndicatos, de trabalhadores 
destinados aos trabalhos das fazendas.Como procederia o syndicato nesta pro­
cu ra e nestes contractos ? E sta  ó a ques­
tão  que vamos procurar resolver.

Constatemos, prim eiro que tudo, que 
ella não se cum plica com qua lq uer outra 
e que o syndicato não terá  que se preoc- 
cupar sinão delia, encarregando-se o go­
verno do transporte dos im m igrantes assa­
lariados. Com effeito, nos term os do de­
cretos n. 1.247, de 19 de ou tubro  de 1904, 
o fazendeiro pôde m andar vir direotam en 
te  os trabalhadores de que elle necessitar, 
«dando o Estado o seu auxslio, que con­
siste, além das vantagens concedidas a 
todo o im m igrante, de desem barque, trans­
porte  ,em estrada de ferro e alojam ento 
na hospedaria, na concessão de bilhetes 
de passagens, por conta do Estado, do porto  de em barque, no estrangeiro, até 
Santos ».E is um prim eiro ponto vencido. O go­
verno tom a a seu cargo as despezas de 
transporte  do im m igrante. E stá  assim per­
feitam ente no seu papel. «Em um paiz novo—tem -se dito com razão —governar ó 
povoar*. Convém accresoentar que esse 
papel ó por elle acceito com boa vontade.

« O governo, diz, em seu relatorio , o 
dr. Carlos Botelho, secretario da agricul­
tu ra , com este systema, deixa de ser o agenciador do braço para a lavoura, lim i­
tando-se a facilitar o transporte até o in te ­
rior, na fazenda a qual se destina. A 
missão de agenciar o braço fica ao in te ­
ressado, alliviando-se assim a adm inistra­ção publica de um a tarefa que em m uito 
a tem  em baraçado, para cu idar da immi- 
gração sob um ponto de vista mais geral 
e mais conveniente para os interesses da 
colonisação.»O Syndicato não terá , pois, sinão que 
procurar na E uropa trabalhadores por con­
ta  dos seus membros, T ornar so-á um es- 
criptorio  de collocação.Como procederá elle para attíngir a 
esse resultado ?M uito sim plesm ente: pela mesma fórma 
como o proprio governo procede para in ­
troduz ir im m igrantes, mas de um a manei­
ra  mais pratica. P ara isso, m antem  no 
estrangeiro agentes, aos quaes confia a 
missão de fazer a propaganda e de decidir 
os trabalhadores a dirigirem-se para  São 
Paulo. O Syndicato possuirá tam bem  agen­
tes  encarregados de um a missão analoga, 
mas tendo, além dessa, a obrigação de 
tra ta r  com familias agrioolas, em nome 
dos fazendeiros.Object r-se-á, talvez, que isso custará 
piuito caro ; que é preciso m uito dinheiro 
p a ra  m anter agentes no estrangeiro. E , por

Pom ba de neve que m inh'alm a aninha, 
tão branca e tão cruel, como não canças 
de trazer-m e captivo ás loiras tranças, 
donde um acervo de illusão me vinha.
Amei-te um dia, cheio de esperanças...Nem presum ia, na esperança minha, 
que assim me fosse má, tão má que tinha 
a b rancura ideal das coisas mansas.
Si não te  move esta affeição tão viva, 
finge um a vez, pois tan tas o fizeste, 
que te ó sim ples fazer de compassiva.
E , outra tu  mesma, por um tal contraste, 
ou leva-me este am or, que me trouxeste, 
ou traze o coração, que me levaste.

J REIDEL.

outro lado, si se pensa que o Syndicato 
deverá, para ser verdadeiram ente u til, 
crear um a caixa destinada á propaganda 
do café, seja tam bem  perm ittido pensar 
que ninguém  concordaria em fazer parte  
de um a associação que exigisse de seus 
membros sacrificios superiores ás suas forças.

A esta objecção, apressamo-nos em re s ­
ponder que, em lugar de pedir recursos 
ao Syndicato, os agentes encarregados de 
procurar o traba lhado r e de contractar 
familias no estrangeiro, poderão alim entar 
a sua caixa. Especie de escriptorio de 
collocação, como já  o dissómos atraz, o 
Syndicato procederá como tal. P ara cobrir 
as suas despezas, elle fará operar em seu 
proveito, por cada fazendeiro, ao qual o Syndicato fornecerá braços, um pequeno 
desconto no prim eiro mez do salario dos 
im m igrantes angariados por seu inberme- 
dio. E ste desconto, o im m igrante, ao assi 
gnar o seu contracto, comprometter-so-á a 
supportal-o, e elle se co n trasta rá  tanto 
mais facilm ente, com ess i condição, q uan­
to ella não se lhe deparará sinão como 
uma insignificante compensação ás despe­
zas feitas em seu beneficio, desde o dia 
da partida ao da chegada aqui. Póde-se 
já calcular a im portancia das pequenas 
verbas que, por esse meio, o Syndicato 
farã arrecadar na sua caixa. Si elle souber 
escolher os agentes, estes não tardarão em 
se tornarem  os fornecedores do braço para 
a m aior parte das nossas fazendas.

Será ou não util fuzer salientar as g ran ­
des vantagens deste systetna ?

Até aqui, o fazendeiro, para obter o 
braço, ó obrjgado a contar exclusivam ente 
com os agentes de im m igração e com a 
execução, por estes últim os, da obrigação 
que tem  para com o Estado. Si por um 
motivo qualquer, essa obrigação não foi 
satisfeita ; si o agente de immigração, que 
não póde, em svimma, convencer o trab a ­
lhador a vir para S. Pau lo, sinão fazendo 
lhe promessas vagas e sem tom ar para com elle nenhum  compromisso firm e, for­
çosamente que não encontra o num ero 
preciso de trabalhadores ; dahi oonsidera- 
veis prejuizos para a lavoura.A acção do Syndicato e a propaganda 
desfce, reunidas â acção e á propaganda 
official, farão desapparecer o perigo, p o r­
que forçosamente a immigração augm enta­
rá  em proporções notáveis.

Convem acorescentar que os assalaria-

dos conseguidos pelos agentes do Syndi­cato serão, sem duvida a lgum a, superio ­
res aquelles que a cu ltu ra  é  obrigada a acceitar com o sys tem a  actuai.

Não se tra ta  mais, com effeito, de in d i­
víduos partidos á aventura e sem pre prom - 
ptos a m udar de vida, en tregaes á sua 
phantasia ; tra ta-se  de trabalhadores que 
sabem para onde e para o que veem, quaes 
os proveitos que tirarão do seu trabalho , 
desde o seu embarque e segundo o con­tracto  èffectuado.

Póde aCcresoent ir a in d a—mas isso in ­
teressa m iis  aòs contribuintes em geral, 
que ao S yn dicato—que este modo de p ro ­
ceder (o contractar no estrangeiro e por 
conta dos fazendeiros os trabalhadores) re ­
presenta um a economia para o orçam ento 
do Estado. O im m igrante contractado na 
E uropa para vir traba lh ar num a d e te rm i­
nada fazenda, e chegando a Santos munido  
do seu contracto , não tem  mais necessida­
de de ser hospedado duran te  m uitos dias por conta do governo.J

Operado o seu desem barque, poderá 
dirigir-se im m ediatam 9üte para  a fazenda a que vem destinado.

Encarregando-se de p rocurar pa ra  cada 
um dos seus membros 03 trabalhadores 
necessários, o syadic tfco não se torna, pois, 
apenas u til a si proprio ; elle vae ainda 
contribu ir para a reducção de um a verba do orçam ento do Estado.

A associação, está visto, offerece num e­
rosas vantagens. Si e lla  não ó um a pana- 
céa universal, fornece, como se vê, áquelles 
que delia se sabem servir, a possibilidade 
ae realisar m uita còusa e de conseguir 
apreciabilissim os resultados. E* disto que 
os fazendeiros paulistas precisam  com pene­trar-se.

Em  outro artigo occupar-nos-emos da m aneira como o syndicato póde contribu ir 
pàra  pôr um  term o ás fraudes e ás falsifi­
cações de que é victima o nosso café e 
como lhe será facil constitu ir, sem despe­
zas, um a caixa de propaganda.»

Cartões postaes ?ncontra'36esta typo-
graph  ia.

Assim como: Notas de çonsignação, ta -  
í lões de recibos, facturas e envelopes.

Os dois cégos
E ra  de tarde.

Encontram -se dois cégos no meio de 
um a estrada.

Ambos cançados da longa jornada que 
haviam  feito, sentaram -se á be ira  do ca­
m inho, sem que nenhum  houvesse dado pela presença do outro.

Um vinha dos lados do poente e traz ia  
ás costas a bolsa de m en d ig o ; o outro 
vinha dos marcos orientaes e apenas con. 
duzia um a bengala de ferro.

Agonisava a t a r d e ; o sol ia aos poucos 
em pallidecendo, e, para as bandas do L e ­
vante, começava a estender-se o crépe 
negro da noite.

De repente o peregrino Occidental tossiu. 
O h ! murmurou o outro, quem vive 

nestes sitios ?—Sê bem vindo o cam inheiro, respondeu 
o ou tro , quem  és ? De onde vens ? Serás 
acaso o E nte a quem  eu busco ?...

—E u  tam bem  procuro pelo m undo um  
Ber que não conheço... quiçá não serás tu  
esse E nte ? Vamos, conta-me a tu a  h is­
toria que depois te con tarei a m inha.

O peregrino Occidental deixou escapar 
um prolongado suspiro e, com voz alte ra ­
da pela  commoção, falou :

—Não sei onde nasci... não tenho patria ... 
venho das altas regiões do Suprem o Além... 
sou peregrino. Sigo a visão de um  sonho 
de propheta, a imagem r i r a  de um a estrel- 
la que um  só instan te  b rilha  na escura 
noite do meu Destino.

E  tu  quem  és ?
O misero levantino e rg ie u  a fronte e respondeu a chorar :
Oh 1 meu bom amigo ! que coincidência 

singular a n o ssa ; tam bem  procuro um a 
sombra fugitiva de um astro, o espelho 
da aurora, a m iragem  santisslm a de um  
arrebol, e, finalmente, as aureas grandezas 
de um mundo que sonhei.. V enho ?dos 
continentes claros do Levante, das fron­teiras utópicas da P hanthasia ..

—Em  sum m a, que procuras ?
— A Gloria.
—Ah I então, vais por cam inho errado ; a estrada por onde seguis vai dar ás m u­

ralhas negras do D esengano!... Ali en- 
contrarás um  cem iterio e a Necropole im- mensa da Traição 1

—E tú  que procuras ?
—E m bora em pran tos, caro amigo, a 

G loria.
Ah 1 sinto m uito dizer-te, meu irmão; 

que este cam inho levar-te-ha aos param os 
en som bndos da devastação e, destes á 
T hebaida phantastica do Nada !...

O poentino suspirou e depois de enxu­
gar algumas lagrim as erguen-se dizendo :

—E ntão, meu amigo, ta l Gloria não existe; 
é essa uma palavra vã .. talvez o resp irar 
fugitivo de um a som bra 011 o esvoaçar aligero de um fogo fatuo...

—R ealm ente, caro amigo. O que trazes 
nesse alforge que acabo de apalpar?...

— Alimentos, irmão.
Vamos, repartil-os, he in  ? T enho tan ta  

fome 1O misero poentino abriu  a sua m ala, 
retirando um objecto que deu a seu amigo.

—Oh I que pão duro este 1 não o posso 
tragar.

—E ’ uma pedra, caro amigo.
—Um a p e d ra ! E  como dizias ser um  alim ento ?
De faoto, ha longos annos, me alim ento 

de pedras—é esse o pão dos que procuram  
a falada região dos Im m ortaeô !

Cruzes 1... Voltemos, meu irm ão, vo lte­
mos novam ente ao pó da realidade... Não existe a G loria 1

E  os dois cégos puzeram  se a cam inho
D e repente , ouviram  os sons melanoho*
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licoa de um alaáde tom aram -llie a direo- 
ção e para lá se encam inharam .

E ra num a choupana erguida no começo 
das cordilheiras.

Ali chegados, foram recebidos por uma 
velhinha a quem fizeram a pungentissim a 
narrativa dos infortúnios.

Quando term inaram , ella disse em voz 
grave :

Meus filhos, raros são aquelles que como 
vós, tem  coragem  de atravessar estes sitios : 
não vos apavoreis de m im : eu sou a Dôr...

Os cam inhantes trem eram  assustados.
E lla proseguiu :
—Já  que souberam  dom inar os ho rro­

res do m eu im pério, vou recompensal-o: — 
vinde, Cervantes, arrancai a venda que 
vos cobre os olhos ; nenhum  de vós era 
cógo ; mus, aquelles que affrontam o des- 
penhadeiro que conduz a m inha Estancia, 
são obrigados a trazer na vista o crépe da 
Desgraça...

Ninguém poderá julgar-se inteiram ente 
feliz, sem prelibar os tartaros do Fado e 
banhar-se nas oudas purificadoras do sof- 
frimento...

Ouvi, meus filhos :—a verdadeira Gloria 
sem pre foi a Dôr, e, sem ella ninguém, 
ninguém  será feliz na vida !...

E  ambos os peregrinos escreveram  o seu 
nome no grande « L ivro dos Séculos » que 
estava na cabana.

' O alaáde e as citharas gem eram , e, 
dois pom bos tão brancos como neve, foram 
voando, voando, voando espaço em fóra, 
ató perderem-se no azul...

O peregrino O c c id e n ta l  era Camões.
I n n o c e n c io  R o m e r o .

A cta  da 9 a sessã o  o rd in a ria  em 
1 .° de  J u lh o  de  1 .9 0 5 .

P r e s i d e n c i a  do Ci dadão G odo f r ed o da 
F o n s e c a .

S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i mo .
P r e s e n t e s  á  h o ra  r e g i m e n t a l  no Paço 

Munic i pa l  os s e n h o r e s  v e r e a d o r e s  Go 
d of redo  da  F o n s e c a ,  Dout or  L ui z  Ma 
r i n h o  de  Azevedo ,  Adol pno  Ba uer ,  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i be i ro ,  T e n e n t e  
C o r o n e l  J o a q u i m  de A lmei da  Mat tos ,  e 
Capi t ão  B e n j a m í n  do Ama r a l  Gurge l ,  
f a l t ando  com c a u s a  p a r t i c ip ad a  o b  v e ­
r e a d o r e s  Vi rgi l io  A ra új o  d e  Agui ar ,  e 
D o u t o r  G r a c i a n o  d e  S ou za  G e r i b e l l o ; 
h a v e n d o  n u m e / o  lega!,  o c i dadão  Pr e  
s i d s n t e  d ec la r ou  a b e r t a  a s e s s ã o .

Lida e pos ta  e m  d i s c u s s ã o  a ac t a  da 
s e s s ã o  a n t e r i o r  é a m e s m a  a p p r o v a d a  
e a s s i g n a d a .

P as so u- se  ao
E X P E D I E N T E

Officio do s e c r e t a r i o  da I r m a n d a d e  da 
S a n ta -C as a  de  Mi se r i co rd ia  de Ytú,  em 
r e s p o s t a  ao  officio do D ou to r  P r e s i d e n  
te da  C a m a r a  sc i en t i f icando  q u e  era 
t p m po  o p p o r t u n o  r e s o l v e r a  q u a n t o  o 
c o n t e ú d o  do r e fe r i d o  officio.

— "’I n t e i r a d o ” —
R e q u e r i m e d t o  de  Manoel  J o a q u i m  da 

S i lva  J u n i o r ,  p ro p r i e t á r i o ,  r e c l a m a n d o  
c o n t r a  o ac to  do Do ut o r  I n t e n d e n t e  de 
Pol ic ia  Hygi er j e ,  q u e  m a n d o u  o b s t r u i r  
o b oe i r o  do qu in ta l  do p re d i o  de  sua 
p r o p r i e d a d e .

— ” A C o m m i s s ã o  de  J u s t i ç a ” —
O b t u a r i o  do m e z  de  J u n h o  proxi rao  

p a s s a do  c o m o n u m e r o  de 40 c a dá v e r e s  
s e p u l t a d a s  s e n d o  12 adu l t os  e 28 me 
n o r e s .

— ’ P u b l i q u e - s ” -e ’’A rc h i v e  s e ” —
Pelo  c i da dão  I n t e n d e n t e  de  Ob ras  

P u b l i c as  e  F i n a n ç a s ,  foi d e c l a r a do  qu e  
d e i x a v a  d e  a p r e s e n t a r  o r e l a t or io  r e f e ­
r e n t e  ao  s e g u n d o  t r i m e s t r e  a  se u  cargo 
e m  v i r t u de  do Cidadão Col le^tor  Muni  
c i pal nã o  h a v e r  l he  f o r n e c i d o  o n e c e s ­
s á r i o  b a l a n c e t e  o q u e ,  far i a  n a  p ró x i m a  
s es s ã o

— ’’S c i e n t e ” —
T e r m i n a d a  a m a t e r i a  de  e x p e d i e n t e  

p a ^ s o u  se e m  s e g u i d a  a

O R DE M  DO DIA
Lidos  e pos tos  era d i s c u s s ã o  forão  

s e m  d e b a t e  a p p r o v a d o s  os s e g u i n t e s  
p a r e c e r e s  :

Da Co mm is sã o  d e  J u s t i ç a :  no  r e q u e ­
r i m e n t o  de  J o s é  J o a q u i m  de  Almeida ,  
p ed i nd o  a C a m a r a  c o n c e s s ã o  d e  uma  
n e s g a  d e  t e r r e n o  no  l oc a l— " A r v o r e  
G r a n d e

A c o m m i s s ã o  é de  p a r e c e r  q u e  se 
c o n c e d a  p e r m i s s ã o  p ar a  f e i x ar  o re 
í e n d o  t e r r e n o  p r o v i s o r i a m e n t e ,  sob a 
g u a r d a  do r e q u e r e n t e ,  f icando e n t r e t a n  
to sa lvo a C a m a r a  o d i r e i to  de a  qual  
q u e r  t e m p o  p o d e r  de l l e  u t i l i s a r - se  c om o  
seu q u e  c o n t i n u a  s e r .

Sa la  das s e s s õ es  1 - 7 — 1 . 9 05 .
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o .
Adol pho  B a u e r .
" A p p r o v a d o ”
L i e m  da m e s m a  C ommi dsã o  : no r e ­

q u e r i m e n t o  de  D. a Mar ia  Luiza  de Al 
v a r en ga ,  p ed i n d o  i se n çã o  de imp os t os  
a t r az a do s  d e  d i v er s os  q u a r t o s  q u e  p e r  
t e n c e m  a s up p l i c a n t e ,  a C o m mi s s ão  
s e n d o  de p a r e c e r  q u e  o i m p o s t o  p re  
diai  t em c om o  g a r a n t i a  de  s eu  p a g a ­
m e n t o  o p r op r i o  p re d i o  t axa do  e p o r t a n t o  
e m q u a l q u e r  t e m p o  é p oss í ve l  t o r a a r - s e  
e l fec t ivo e s s e  p a g a m e n t o  o p i n a  pelo 
i n d e f e r i m e n t o .

Sa la  das ses sões .  1 —7 — 1 . 9 7 5 .  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o .
Adol pho  B a u e r .
’’A p p r o v a d o ”
I n d e m  da  m e s m a  C o m m i s s ã o  : no

r e q u e r i m e n t o  d e  D. a Mar iana  N u n e s  
B r e n h a  R i be i ro  e F i lh os ,  r e c l a m a n d o  
c o n t r a  o i mp o s t o  pre di a l ,  a Co mmi s sã o  
é de p a r e c e r  q u e  d e ve  s e r  a t t e n d i d a  a 
r e c l am aç ã o  da  s u p p l i c a n t e ,  p a r a  ser  
fei ta  a c o b r a n ç a  pelo l a n ç a m e n t o ,  de 
1 . 9U3.

Sa la  das s es s õe s .  1— 7 — 1.905.
Adol pho  B a u e r .
D . r G ra c i a n o  Ger ibe l lo .
Deixuu de  t o ma r  p ar t e  o v er ea d or  

H e r m o g e n e s  B r e n h a  Rib e i ro ,  m e m b r o  
da m e s m a  C o m m i s s ã o  de J u s t i ç a ,  por  
s e r  p ar t e  i n t e r e s s a d a .

’’A p p r o v a d o ”
I de ra  da  C o m m i s s ã o  de  F i n a n ç a s  ; 

n o  r e q u e r i m e n t o  de  Al f redo G r e l l e t ’ 
r e c o r r e n d o  de  u m d e s p a c h o  do c idadão 
í u t e u d e n t e  de F i n a n ç a s ,  a C o mm i s sã o  
é de  p a r e c e r  q u e  o h a v e n d o  o impos to  
s ido l anç ad o de  a c c or d o  com as leis 
e m  v i gor ,  se ja  a p p r o v a d o  o ac to  do 
c i dadão  I n t e n d e n t e  de  F i n a n ç a s ,  e i n d e ­
f er i ndo  o pedido.

Sa la  das ses sões .  1*7 1 905.
Luiz Ma r in h o  d e  A ze ve do .
J o a q u i m  de A l me id a  M a t to s .
’’A p p r o v a d o ”

4 Pelo D ou to r  I n t e n d e n t e  de  Pol ic ia  
e H y g i e n e  foi d ad o d e s p a c h o  no  re 
q u e r i m e n t o  de  Pa ul o de  P a u l a  Souza 
Ti b i r i çá ,  p ed i n d o  t r a n s f e r e n c i a  da  e s -  
ch ola  no b a i r r o  do A pot r ib ú ,  p ar a  o 
do P i r a h y .

Cr eio  s e r  c o n v e n i e n t e  a  c on s e r v a ç ã o  
da e sc h o l a  no b a i r r o  do A p o t r e b ú ,  e 
s e r  c r e a d a  u m a  no  b a i r r o  do Pi ra hy .  
logo q u e  as f inanças  da  C a m a r a  a p e r -  
mi t t i rem*

Sala  das  ses sões .  1 - 7 - 1 . 9 0 5 .
Do ut o r  G r a c i an o  G e r ib e l lo .
— ’’I n d e f e r i d o  o p ed ido  de  r e m o ç ã o . ”
Pelo c i dadão I n t e n d e n t e  d e  F i na nç a s  

forão d ad os  os s eg u i n t e s  d e s p a c h o s : no 
r e q u e r i m e n t o  de  Do ut o r  J o s é  Manoel  
da F on se ca  Lei te ,  p ed i nd o  a Camara 
um auxi l io  de  1 .0 40 $00 0 p a r a  a fac tura  
da ant i ga  e s t r a d a  de r o d a g e m  de  São 
Paul o.

Sou  de p a r e c e r  q u e  se j a  a t t e nd id o  
p o r' s e r  de ut i l l idade  e n e c e s s a r i a  a 
o b r a  de co n ce r to s  q u e  p r e t e n d e  fazer .

Sa la  das s es s õ e s .  1 - 7 - 1 . 9 0 5 .
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i be i r o .
’’A p p r o v a d o ”
No r e q u e r i m e n t o  de  : F e l i pp e  Cor rêa  

Lei te,  r e c l a m a n d o  c o n t r a  o l a n ç a m e n t o  
de  n ú m e r o s  de  mil  pós de  ca f é .

I n t e n d o  q u e  d e v e  s e r  a t t e n d i d o  no 
q u e  r e q u e r .

Sa la  das s es sõ es .  1 7 - 1 . 9 0 5
H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ri b e i ro .
’’A p p r o v a d o ”
Nada mai s  h a v e n d o  a t r a t a r  foi pelo 

c i dadão  P r e s i d e n t e  d e c la ra da  e n c e r r a d a
a ses são .

Sala das ses s õe s  da  C a m ar a  Munici  
pal  de  Ytú, 1 d ç  JultjQ de 1 . 9 0 5 .  Eu,

F r a n c i s c o  P e r e i r a  M en d e s  P r i m o ,  q u e  
a  e s c r e v i .

L u iz  Marinho de Azevedo.
Virgilio A ra ú jo  de A g u ia r .
I)r. Graciano Geribello.
B en jam im  do A m a r a l  Gurgel.
Adolpho Bauer.

Recreio
PRIMEIRO TORNEIO

Rect i f icamos  a l g u m  e n g a n o s  do n u ­
me:© p as sa d a  t 

C ha r a d a  n.°  5, d e v e  l ê r - s e  : - D o u - t e  
b e b id a ,  c o mi da  e m o r a d a — 1 — 1— 1 

C h a r a d a  n.° 9  q u e  foi o m i t t i d a  : 
— T e m  ca be l lo  b r a n c o  es t a  m u l h e r ,  
m e u  s e n h o r .  1— 2

V I R G Í N I A .
C h a r a d a  n >0 14 d e v e  l ã r - s e  Q u e r e r  

del i c ia  é  c o m p r a r  s o í l r i m e n t o  1 —2 
C h a ra da  16,  l e i a - s e  •.— E ’ mal eáv e l  

e s t e  m i n e r a l  p ar a  a  i n d u s t r i a .  2 — 2.

¡Noticiario
C O N FEREN CIAS L IT T E R A R IA S

Estão s e n d o  r ea l i s ad as  nos  s a l õ e s  d o  
« I us t i t u t o  de  Bel las  A r t es »  c o n f e r e n  - 
cias I l i t erar ias ,  nas  q u a e s  t o m a m  p a r ­
te os mais  d is t i nc tos  dos  n os so s  h o m e n s  
de  le t t ras .

A p r i m e i r a  foi fei ta p or  Coe iho  Net to ,  
o p r i m or os o  a u c t o r  da  T o r m e n t a ,  e se 
g u n d a  p or  Olavo Bi lac,  o mai s  p a r n a ­
s iano dos poetas  b r a z i l e i r j s ,  q u e  d i sse r -  
tou s obre :  .4 tr is te za  dos po é ta s .

Estas  c o n f e r e n c i a s  q u e  são u m a  n o ­
v id ad e p a r a  nós ,  p r e c i s a m  s e r ,  c om o 
no e x t r a n g e i r o ,  f ei t as  e m  toda p a r t e ,  
af im de  e u s i n a r  ao povo  a lgo s o b r e  a 
su a  l i t t e r a t u r a .

H O SPED ES
E st ev e  na c i da de ,  t e nd o já  r e g r e s s a d o  

par a  S .  João  da Boc aina ,  o n d e  r es i de ,  
o no sso  p a r t i c u l a r  am i go  R a p h a e l  I z i -  
doro Padi  l h a .

— T a m b e m  aqui  e s t e v e  o s e n h o r  E p a -  
oainondas Lugat t i ,  r e p r e s e n t a n t e  do 
Correio B aulis tano.

C u r a p r i ra e u t a m ol  os 
D ISTRICTO  E L E IT O R A E S  

— As séde s  dos  10 d i s t r ic t os  e l e i to ra -  
a c c o r d o  c o m o pro* 
pelo s r .  H e r c u l a n o  
capi tal ;  2  Ta ub a t ê ;  

4* Ytú ;  5 /  Botncatú;  
M o gy - m i r i r a ;  8,* L i ­

m e i ra ,  9 , ‘S.  Car los;  10,* R i b e i r ã o  Pr e t o .
ELE IÇ Õ E S

A c a m a r a  dos  d e p u t a d o s  e s t ad oae s  
a pp r o v o u  o p ro j e c t o  a d o p t a n d o  par a as 
e l e i çõe s  e s t a d u a e s  e m u n i c i p ae « ,  o a l i s ­
t a m e n t o  f eder al , fe i t o  de  a c c ô rd o  co m a 
lei n .  1.269,  de  15 de  n o v e m b r o  d e  
1904.

SAN TO S DUM O^D^
Mais u m a  n ov a  e x p e r i e n c i a ,  e q u i v a ­

l ente  a u m novo s u ce s s o ,  a c a b a  de  re-  
a l i sar  esse  n osso  c o m p a t r i o t a ,  e m  T ron-  
vil le.

N ' es sa  pra i a  de  b an h os ,  o nd e se re 
u n e  o al to  m u n d o  e u r o p é o ,  foi q ue  
el le subio  na  su a  a e r e o n a v e  n* 14, á 
20 do c o r r e n t e .  E s s a  a s c e n s ã o  feita 
so bre  o m a r  e c o n t r a  o v en t o ,  ia occa 
s i o n a nd o  a u m  i n c i d en t e  q u e  s o b r e m a  
n e i r a  i n p r e s s i o n o u  os a s s i s t e n t e s  em 
a vul tado  n u m e r o .  Depois  de  a l g uma s  
ev ol uç ões  r ap idas  e ad ra i r a ve i s ,  vol tava 
o balão ao p o n t o  de  p a r t i d a  q u a n d o ,  
ura dos  a r cos  q ue  p r e n d e  a b a r q u i n h a  
par t iu  s e  quas i  p r e c i p i t an d o  o a e r e o n a u  
ta.

A sua  per i c i a ,  e a d m i r a v e l  calma 
p o r é m ,  sa l va ra m n ’o a i nd a  mai s  uma 
vez e S a n t os  D u m o n d  apóz a l gu ns  
m in u to s  r ea l i sou  m e s m o  c o n t r a  a 
o pin i ão  dos seus  ami gos ,  e n ov a a s c e n -  
ção c or oa va  de feliz exi to.

«O J o r na l »  de  T r on v i l l e  diz q u e  a 
n o v i d a d e  da a e r e o n a v e  14, è  f aze r  uma  
h el i ce  p o s t e r i o r .

es do Es tado ,  de  
j e c t o a p r e s e n t a d o  
de Fre i tas ,  são:  I 
3 , 1 G ua ra t i n g u e t á ;  
6,* C a m p i n a s ; s  7,

PU CCIN I
De vol t a  de  s u a  v i a g e m  a R e p u b l i c a  

A r g e n t i n a ,  passou ,  ha  dias  p or  S a n t o s ,  
o n d e  r e c e b e u  i n n u m e r o s  c u m p r i m e n t o s ,  
o m a e s t r o  Pu cc i n i  

O a u c t o r  da  B o h e m i a ,  p r o r a e t t e u  v i r  
o a n n o  p r o x i m o  . v i s i t a r  o Brazi l .

R ECLAM AN D O  
P e d e m - n o s  q u e  r e c l a m e m o s  d e  q u e m  

c om p et i r ,  c o n t r a  o a b u s o  d e  c e r to s  
p r o p r i e t á r i o s  de  ca br io l e t s ,  q u e  a n d a m  
c o n s t a n t e m e n t e  e m  d i s p a r a d a  pe las  r u a s  
c e n t r a e s  da  c i da de ,  c o m g r a v e  r isco  
p a r a  os t r a n s e u n t e s ,  q u e  p o d e m  d ’u m 
i n s t a n t e  par a  o u t r o  p e r i g a r e m .

H a  dia«,  si n ã o  f ôr a  u m c a v a l h e i r o  
q u e  se ex p oz  ao  p er i go ,  f i car ia  esrai -  
g a l h a d o  na  r u a  da P a l m a ,  ura m e n i n o  
de sei s  ou s e t e  a n n o s ,  q u e  d e s c u i d a d o  
b r i n c a v a  no  m e i o  d a  r ua .

Abi  { fica a r e c l a m a ç ã o .
C O C H E IR A

O s e n h o r  A u gu s t o  G u s m ã o ,  t e n do  
a d q u i r i d o  c a r r o s  e t r e l ys  d e  p r a ç a ,  
e s t a b e l e c e u  a c o c h e i r a  r u a  da  P a l m a  era 
f r e n t e  ao  □ ’ 57 A, o n d e  o pu bl i co  
p o d er á  t r a t a r  os  v e h i c u l o s  d e  q u e  ne* 
c e ss i t a r .

T R A V E S S A  DO JOSIN O
Pelo D r .  I n t e n d e n t e  M u n i c i p a l ,  foi 

c o n t r a c t a d o  o c a l ç a m e n t o  a p a r a l l e l e p i -  
p ed o s ,  da  t r a v e s s a  do Ho te l  do S r .  
J o s i n o  C a r ne i ro ;  f i ca nd o  os p r o p r i e t á r i o  
de  e n t r a r  com a q u a n t i a  de  3 5 0$ 0 00  
cada  u m e o e x c e d e n t e  s e r á  pago  p e l a  
C a m a r a .

S e n d o  es t e  s e rv i ço  de  ha  m u i t o  
r e c l a m a d o ,  c om o  de  u r g e n t e  n e c e s ­
s ida de ,  é  o caso de  f e l i c i t a r m o s  o D r .  
I n t e n d e n t e ,  pe lo  zelo c o m q u e  se  
m o s t r o u ,  d e t e r m i n a n d o  e ss e  m e l h o r a ­
m e n t o

M U LTA
P o r  i n f r acçã o  do  a r t ig o  33  do  co di go  

de P o s t u r a s  m u n i c i p a e s ,  foi m u l t a d o  
pelo fiscal de  Pol icia  e H y g i e n e ,  o Sr .  
V ice nt e  de  S a m p a i o  G ó es .

F A L T A  DE SE LL O S
H a dias  q u e  não  h a  sei los  d e  p e q u e ­

nos  v alor es  na  Col l ector ia  F e d er a l ,  
com g r a n d e  p re j u i zo  par a os f a b r i c a n ­
tes q u e  es t ão  s e m  p o d e r  d a r  sa h i da  a  
a s eu s  p r o d u e t o s .

P A D R E  E L IZ IA R IO
T e m  e s t a do  ha  dias  e n f e r m o ,  o  

R e v d m o .  P a d r e  El izi ar io  de  C a m a r g o  
Bar r os ,  n os so  p r e s a d o  v ig á r i o .

Os no ss os  a r d e n t e s  votos ,  são p e l o  
seu p r o m p t o  e c o mp l e t o  r e s t a b e l e c i ­
m e nt o .

A TA Q U E
A n P h o n t e r a  q u a n d o  p r o c e d i a  o s e r v i ­

ço da l i mp ez a  domic i l i a r ,  foi a c o m e t t i -  
do d’u m a  a pr op l ex i a ,  o e m p r e g a d o  m u ­
nic ipal  T r a j a n o  de  A b r e u .

P o r  u m  feliz acaso,  p a s s a v a  n a  
o ecas ião  o Dr.  Si lva Cas t ro ,  q u e  o p e ­
r o u - o ,  d e i xa nd o- o  l ivre  de  perigo*

FALLECIM ENTOS
E m Saoios ,  o n d e  r es id ia ,  f i n o u - s e  

e m dias  passa dos  a  E x m a .  S r a .  D.  
Mar ia  Fe l i za rd a  N o g u e i r a  da  Mot tâ  
i r m ã  dos d o u t o r e s  C â n di d o  e J o ã o  Mo t t a  
e tia da  s e n h o r i t a  I za be l  do A m a r a l  
Cor rêa ,  p r o f es so r a  da e sc o l a  m i x t a  do 
b a i r r o  de S o r oc a ba ,  d ’e s t a  c i da de ,  a  
q u e m  a p r e s e n t a m o s  n ossas  c o n d o l ê n c i a s .

IN SPECTO R E S C O L A R
E m vis i ta  aos  e s t a b e l e c i m e n t o s  de  

e n s i n o  publ i co ,  e s t a do ae s  d ’es t a  c i da de ,  
a c h a  se aqui  o S r .  Miguel  C a r n e i r o  
J u n i o r .

J U R Y
H o j e  as dez  h or a s  da m a n h ã ,  d e v e  

s e r  ins t a l l ada  a t e r c e i r a  s es s ã o  do j u r y  
d ’es te  c o ma r ca ,  c o r r e s p o n d e n t e  ao  c o r ­
r e n t e  a n n o .

Ainda  u m a  vez e a p e d i d o  de  p e s s o a  
i n t e r e s s a d a ,  r e p r o d u z i m o s  a qu i  a l i s t a  
dos j u r a d o s  q u e  d e v e m  s e r v i r  n ’e s s a  
ses são ,  e q u e  são os s e g u i n t e s  :

F T U ’
Antonio  P i n t o  Ma r i n ho
A n lo ni o  F e r r a z  d e  T ol ed o
A n to ni o  Galvão de Almei da  S o b r i n h o
A n to ni o  Manoel  R o d r i g u e s  J u n i o r
A lber to  de B a r r o s  Mel lo
Augu st o  G u s m ã o
B o a v e n t u r a  Yie i rá  d a  §ilYfc
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B e n e d i c t o  F e r n a n d e s  Só
Col l a t ino de  S o uz a  F r e i r e
F r a n c e l l i n o  Cint ra
F r a n c i s c o  Co r r êa  de  Moraes
G o d of re d o  F o n s e c a
H e r m a n o  E n g i e r
I s r a e l  de  Ol iv ei ra  P i n t o
J oã o  Mar t i ns  de  Mel lo J u n i o r  (Dr. j
J o ã o  d e  A l me i d a  A r r u d a
J o s é  F e r r a z  de T ol ed o
J o s é  I n n o c e n c i o  do A m a r a l  C a m p o s
J o s é  Ort iz
J o s é  Dias A r a n h a
J o a q u i m  de  Al mei da  Mat tos
Luiz  J u v e n c i ò  d ’A s s u m p ç ã o
Luiz  A n t o n i o  M en de s
Luiz Gab r i e l  de  S ouz a  Fr e i t as  (Dr. )
L uiz  G on za ga  Bicudo
L a u r e n t i n o  B u e n o  de Ca ma r go
L o u r e n ç o  de  P a u l a  S o uz a  Tibi r i çá
L e o b a l d o  F o n se c a
Miguel  B e n j a m i m  de Cas t ro
Manoe l  Mac had o de  Almeida
R o do l p ho  A ugu s t o  de  S e n n a

SALTO
Br a ul in o  Lei t e  de Ba rr os  
Gab r i e l  I da l io  de  Ca ma r go  
I g na c io  F e r n a n d o  de A l me id a  P r a d o  
J oã o  Galvão  de Ba r r os  F r a n ç a  
M au r o  M en d es  da Si lva

I N DA YA TU RA
A n t o n i o  d e  Ol ive i r a  C a m ar g o  
F r a n c i s c o  Ce les t i no  G u i m a r ã e s  
F r a n c i s c o  X a v i e r  da Costa 
I g n a c i o  de P a u l a  Lei te de  Ba rr os

C ABREÚVA
J o s é  Wolf
A n t o n i o  Na c t i v i d ad e  de Godoy 
A n t o n i o  J o a q u i m  de  Moraes  
B e n t o  Galvão  de F r a n ç a  

Fe l i c io  Mar t ins  da Si lve i r a  
I g na c io  de  Moraes  N a v a r r o  
I s a i as  de  Assi s  Ol ive i ra  
S e b a s t i ã o  Mar t i ns  de Mel lo

Secção Livre
0 soldado Maximiano

E st e  s e n h o r  veio h a  dias  t o m a r  me  
sa t i s fação,  p o r q u e  e u  q u e i x e i  m e  d ’el le 
as  a u t o r i d a d e s  l o c a e s ;  e a r r o t a n d o  va 
l e n t i as  d i s s e  q u e  fazia e ac co n te c ia ,  
c o m o  si eu  t ive sse  m ed o  de suas  ca re tas .

P e l a ^ f a r d a  q u e  v e s t e  r e s p e i t o - o .  p o ­
r e m  é n e c e s s á r i o  q u e  el le n ão  a b u s e  
d’e l la  ; p o r q u e  c omo  h o m e n ,  t e n h o  
vi s to m u i t o s  h o m e n s  a r m a d o s  a t é  os 
d e n t e s  e j a m a i s  a r r e c i e i  m e  d ’el les .

E ’ n e c e s s á r i o  q u e  a c a b e - s e  d ’u ma 
vez p ar a  s e m p r e  c o m as pro sa s  d es se  
f a ç a n h u d o  soldado ; p o r q u e  n e m  s e m p r e  
os cidada'os pacificos es t a r ão  d i spos tos  
a a t u r a i - o  ; e,  ao  D r .  De l ega do  de 
Pol icia,  l evo e s t a  m i n h a  r e c la m aç ã o ,  
p ed in do  p r o v i d e n c i a s .

Ylú,  23 de  Agos to  de  1905 
A u gu s to  C o r r ê a  de  S a m p a i o .

COM A REPUBLICA
A R e p u b l i c a  cora o pro po si t o  tal 

tez de  a r r a n j a r  co m q u e m  discut i r ,  
)ois q u e  a  Cidade e a F e d e r a ç ã o  não 
he  d ^ r a m  e s s a  conf iança ,  p r e p a r o u  lá 
ama sec çã o d e  d e b i q u e s ,  ch e i a  de e s ­
pir i to,  c a c h ac e i r o ,  n a  qual  bole  com 
pessoas  q u e  pela  sua  pos ição social ,  
estqo m u i to  a c ima  d e s s e  P e n n a  de 
c e n t r a b a n d o ,  e ss e  S a l t i m b a n c o  q u e  par a  
aqui  ve io  p ar a  não  m o r r e r  de  f ome  lá 
fóra,  e já aqu i  q u e r  s e r  a l gu m a coisa.

Sgr i a  b om  p ar a  ev i t a r  q u e  t e n h a  más  
c o n s e q ü ê n c i a s ,  q u e  isso se ac a be ,  p o r ­
que  se a l gu ns  a g u e n t a m  ess as  pi lhe i ras ,  
out ros  p ó d e m l eva r  o neg oc io  a  sér io  
e q p e b r a r  o bico ou a ca ra  d ’e s s a  pen  
na ; m e s m o  p o r q u e  não  es t ão  par a se r  
p alhaços  d ’ess e  in t ru jão .

El le q u e r  fazer  e sp i r i to  b u s q u e  g e n ­
te de  su a  laia,  de c on d ic ç áo  igu al ,  
c o m p a n h e i r o s  de  b o r de l ,  e não  vá se 
m e t t e n d o  co m q u e m  n e m  s e q u e r  lhe 
<1á conf iança ,  e n e m  i m p o r t a  co m sua 
v i da .

q  Q r . , d e l e g a d o  de  pol i c i a  f ica d es d e

j à  p r e v e n i d o  p or qu a l  q u e r  coisa q ue  
haja .

E ’ u m aviso q u e  faz . .
Um que soube ser d  hoje debicndo, 

Ylú 27 de Agosto de  1905.
— « o O o » —

Carroça eo burros
P o r  mot ivo  de  n ão  s e r e m  mai s  n e ­

c e ss á r i o s  ao  ab a i x o  a s s i g n a d o ,  v e n d e - s e  
u m a  boa  c a r r o ç a  a r r e i a d a  e q u a t r o  b u r ­
ros b on s ,  n o v o s  e  m a n s o s  de  c a r r o ç a .

P a r a  v e r  e t r a t a r  a r u a  da P a l m s ,  n .  5 
com

F ra n c isco  (Cicilio) M alfa

ten

J^lfaiataria
-RUA 336 CSMMERCíO, R. 53“

  Y T U ’ M M r r r —

O P r op r i e t á r i o  d es t a  b e m  m o n t a d a  a l fa i a t a r i a  avisa  a sua n u m e r o s a  f r eg ue zi a  
e  ao p u b h c o  e m  g er a l ,  q u e  m n d o u - s e  da  R u a  de  S.  Ri t a ,  p a r a  a Ru a do C o m -  
m e r c i o  n.  58 o n d e  c o n t i n u a  s e m p r e  a g a r a n t i r  os t r a b a l h o s  q u e  f o r e m  conf iados  
e e m p r e g a r  no s  m e s m o s ,  a v i a m e n t o s  de p r i m e i r a  o r d e m .  Avisa  q u e  ne<ta a l ­
fa ia t ar ia  é q u e  p o d er ã o  faze r  T e r n o s  á  6 5 $ 0 0 0  7 0 $  7 5$  e 80$,  das m e l h o r e  - C a s e -  
m i r a s  q u e  e x i s t e m  H O J E  NA P RAÇ A.

O proprietário

ABRAHÃO BO RSA R I

V e n d e - s e  u m a ,  co m todos  os p e r t e n .  
c e s .  P r eç o  b a r a t í s s i m o .  I n f o r m a ç õ e s  
n e s t a  ty po g ra p h i a .

DOUTOR•
L, QUEIROZ

M B D I O O  
O p era d or e  P a rte iro

— «h Hh » —
Com pr a t i c a  nos Hos-  

pi tae8 do Rio e  S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci ru rg ia  mo l es t i a s  de 
S e n h o r a s ,  vias  u r i n a ­
r ia s  e  syphi l i s .

Residencia c Consultorio
KUA DA P A L M A , 2 7

Y T U

Officina de Ferreiro
E FEURABOK  

KUA DO COMMERGIO, 141YTU
Oe a b a i x o  a s s i gn ad o s ,  c o m m u n i c a m  aos  seus  a mi g os ,  f r e g u e z e s  e ao publ ico 

e m g e r a b  q ue  j u n t o  a s u a  officina de  t ro lys  0 ca r r oça s  a c a b a m  de  e s t a b e l e c e r  
u m a  officina de  ferrei ro,  s e i r a l h e i r o ,  e  f er r rador  na  q ua l  se  e x e c u t a  com p r e s t e z a  
e mo di c i d ad e em pre ça s ,  todo e q ua lq ue r  se r v i ço  c o n c e r n e n t e  ao r a n  0 . e s t au do  e l la  confiaria a  a r t i s t a  per i to  

G a r a n t e m  todos os se r viços  n ’el la  e x e c u t a d o s .

JOSÉ BÉLBJTANÍ & FÍLHS

CARTORIO
DO

2 "0FFICI0
L a rg o  da M atriz, 1 6

— » « —

d o  ;
»1

Cirurgião Dentista ~ 

GETUL.IO GRELLET j
R ua do Comtnercio , N . 126 Ju 

Y T U ’

COCHEIRA DE
Carros e Trolys

de Augusto Gusmão
R u a  da P alm a, n. 5 7  a Onde o publico e n c o n tra rá  sempre carros e trolis para a í -  agens.P reços modicos.

Alam bique e
ENG ENH O

Vende-se um alambique de seis cargueiros e com ser­
pentina, todo de cobre e uma mcenda de tres cyhndros 
e engrenagens, tudo em perfeito estado e jà desmontado.

Pagamento a vista. Para ver e tratar na fazenda CON­
CEIÇÃO, no Jacuhy com o

Dr. G onçalves G u im a rã e s

QUE TíaL Tl



A t U A M Í  M ¡ i  t *

' ESCRIPTOR10 '
E N G E N H A R I A
FR4NCISC0 DE MESQUITA B 4 R R 0 S ,  form ado Dela 

ESCOLA rüLYTECiniCA D!) RIO, lead o  sua  caria  
d evidam ente  reg istrada  un DUIECT0RI4 DE OBRAS 
PUBLICAS, a cce ita  nesta  e nas v i s in h t s  c id a d es  do 
in ter ior , todo e qualquer trabalho. Pôde se r  procu­
rado á rua do Carmo, N 16

*
-& ■?

— m o s ê s * ™ ------------

C A F É

Annimcios
C a s a  á  v e n d a
V e n d e - s e  a casa  da r u a  do P i r a h y ,  

n ov a ,  c o n s t r u í d a  d e  t i jol los,  p r ó p r i a  
p ar a  p e q u e n a  farai l ia,  p e r t o  do Mer cado  
Municipa l .

0  m o t i vo  da v e n d a  é o p r o p r i e t á r i o  
te r  de  r e t i r a r - s e  des t a  c i da d e .

Qnera  p r e t e n d e r  d i r a  se co m P e d r o  
Vel en t i n i ,  La r go  do  Col legio S.  Luiz.

A H T Ó E S  de v is i t a ,  c a r t ô o i
p o s íá e s ,  d e  gos tos  m o d e r ­
n os ,  ta lões de  r ecibo»,  
l e t t r as  em b ra n co ,  pape l  
de  luto par a c o n v i t e s  de 

e n t e r r o  e missa ,  f ac t ur as  c o r a m e r c i a e s ,  
d e  v ar ios  f or mat o s ,  n ’es t a  ty po g ra p h i a .

Eureka!

arras
Y T U

O p ro p rie tá r io  d ’esta  bem  m ontada a lfa ia ta ria , p a rtic ip a  aoe  

seu s  fregu ezes , a m ig os  e  a o  p u b lico  em  geral, q u e  m u d o u -se  para  

a rua d o  Com m ercio* n* 9 7 ;  o n ]e  a gu ard a  as o rd e n s  d o s  m esm o«, 

E xecuta  se  tod o  e  q u a lq u e r  s e r v iç o  co u ce rv e n te  a e s te  ram a da 

arte , com  toda a p e r fe içã o  e  m od ic id a d e  n o s  preços*

íia/iiíe/aUo-=----̂ £/ae/(znc ^eiaá-c

[! Machina jg Ĉ F£
ANTONIO BE GAMARGO GOUTO, resolveu’ beneficiar 

GAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­
de, sendo este preço para quantidade superior *a 500 ar 
robas.

Dq 500 arrobas para menos, beneficia a 300 róis, também 
posto na estação.

Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 
dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a beneficio,a razão de 3 0 0  réis por arrobo, 0 en car ­
rega-se de dar 0 mesmo despachado 11a estação, depois 
de beneficiado. 0 proprietário adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to .a e qualquer 
quantidade de caté, beneñciado ou em cooo.

Rua do Patrocínio, n. 20.

t  '

DE

È r r r a l t  í  « vA»0<lA-

LARQ O  DE S. FRANCISCO
(Junto  a Chocara do Snr. Ricardo Pinto)

Nésta bem  m ontada o fíic in a , fe r r a -s e  anim rtes p e los  m ais mo 

d e m o s  system as; g a ra n tin d o -se  o s  s e rv iço s  n’el1a ex ecu ta d os .

S i o  fregu ez  n ão se  a g ra d a r p e lo  s e rv iço  fe ito , nada p agará  p e ­

lo  mesmo*

P r e ç o s ;-  C svallos, fe r r a -s e  a 4 $ 0 0 0  e  b u rro s  a # $ 5 0 0

Misorelli S& Abreu
Rua do Commercio, n. 134 A

Y T U
Os a ba ixo  a ss ig n ad os, partic ip am  a os  seu s  am ig os  e freguezes • 

a tod os  qu e  qu izerem  b o n r a l-o s  com  a su a  co n fia n ça , q u e  m udaram  

a sua a lfa iataria , para a m esm a rua do  C om m ercio, n* 1 3 4  a o n d s  

con tin u am  a d isp o s içã o  d os  m esm os, a g u ard a n d o  su as  re sp e itá v e is  

ord en s .

G arantem  p restesa  e p erfe içã o  n o  se rv iço , qu e  è  fe ito  com  mm^ 

teria l de p rim eira  q u a lid ad e , e  m od ic id ad e  n o s  p reços .

O p m a d cu  (PPeffu

Os proprietários
"ZÁ (Q i<U )-ie M  P  o P A tu ,


